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A nossa campanha salarial chega na sua segunda semana de as-
sembleias para discussão e aprovação das pautas de reivindicações e 
o foco agora está no interior. Teremos assembleias de segunda à sexta 
nas unidades da Embasa, Cerb, Saae’s e Emasa (Itabuna) e participação 
da categoria é fundamental, para demonstrarmos, desde já, nossa ca-
pacidade de mobilização. Afi nal, estamos num momento político difícil, 
sob várias ameaças e os gestores vão querer tirar proveito disso. For-
talecer a luta através do Sindicato é a nossa melhor arma. Veja todo o 
roteiro das assembleias na PÁGINA 3

PEDRA DO CAVALO E OUTRAS 
BARRAGENS SERÃO AVALIADAS 

PELO MINISTÉRIO PÚBLICO
PÁGINA 2

É a vez da brava gente do interior 
mostrar sua força

CAMPANHA SALARIAL 2019

BOLSONARO MOSTRA “PRIMEIRA 
FACADA” DA REFORMA 

PREVIDENCIÁRIA
PÁGINA 2

OPERADORES SÃO BALEADOS 
EM ESTAÇÕES E EMBASA 
PERMANECE INSENSÍVEL

PÁGINA 2

NOVO SECRETÁRIO VISITA CERB 
E EMBASA E DEFENDE PPP NO 

SANEAMENTO
PÁGINA 4

ACERVO SINDAE
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Ministério Público 
fará avaliação 
de barragens, 

inclusive a de Pedra 
do Cavalo

Operadores baleados dentro da 
estação. Direção da Embasa é 

insensível ao drama desses (as) 
trabalhadores (as) 

Nos próximos dias, o Ministério 
Público da Bahia iniciará visitas para 
avaliação de várias barragens, tanto 
as de rejeitos quanto às de água, para 
depois iniciar as cobranças de medidas 
necessárias para que esses equipamentos 
funcionem adequadamente sem colocar 
em risco trabalhadores e comunidades 
próximas. É o medo da repetição das 
tragédias de Mariana e Brumadinho.

Na lista de visitas do Ministério 
Público constam sobretudo as barragens 
de rejeitos de mineração, a exemplo 
das existentes em Jacobina, Itagibá, 
Ourolândia, Brumado, Irecê e outras. 
Também constam barragens que servem 
para abastecimento de água, dentre elas a 
de Pedra do Cavalo, a maior da Bahia e que 
é de responsabilidade da Cerb. Outros 
barramentos da Cerb e da Embasa fazem 
parte da lista, além de barragens mantidas 
por particulares – e que são muitas.

FUNCIONÁRIOS DA VALE SÃO 
PRESOS - A pedido do Ministério Público, 
a Justiça mineira mandou prender oito 
funcionários da Vale na semana passada, 
entre gerentes executivos e engenheiros 
que atuam na área de segurança. Para a 
justiça, eles "tinham pleno conhecimento 
da situação de instabilidade da barragem 
B1 e fi caram inertes”, sendo por isso 
responsabilizados pelo rompimento 
da barragem Córrego do Feijão, em 
Brumadinho, no fi nal de janeiro, e que já 
tem 166 mortes confi rmadas e mais de 
150 pessoas desaparecidas.

Por mais denúncias sejam feitas, por 
mais pedidos de providências, a Embasa 
continua inerte em relação à segurança 
de operadores (as) das suas estações de 
tratamento. No último dia 11, em Luís 
Eduardo Magalhães, no Oeste baiano, um 
funcionário próprio e outro terceirizado 
foram baleados dentro da estação de 
tratamento logo após a passagem de 
turno. Mesmo entregando o celular 
e sem reagirem, receberam tiros nas 
pernas e nos braços. Por sorte, não 
morreram. Antes desse episódio, outro 
semelhante aconteceu na ETA BTN, em 
Paulo Afonso.

Governo fecha “pacote” da previdência 
social e aumento da idade de aposentadoria 

é a “primeira facada” 
O presidente Jair Bolsonaro prometeu 

entregar ao Congresso Nacional, nesta 
quarta (20), a proposta de seu governo para 
a reforma da previdência social. E vai com 
uma questão básica defi nida: o aumento da 
idade mínima de aposentadoria de 65 anos 
para homens e de 62 anos para mulheres, 
após cumprido um período de transição 
de 12 anos entre as regras atuais e as que 
estão sendo propostas. Seria, digamos 
assim, a “primeira facada” entre tantas do 
pacote que está por vir.

Como está, a proposta aumenta a 
idade mínima das mulheres e trabalhadores 
(as) rurais, além de eliminar a contagem 
de tempo especial para professores (as). 
Também reduz o acesso ao abono do PIS/
Pasep, só garantindo o benefício para quem 
ganha até um salário mínimo (atualmente 
é para quem ganha até dois mínimos). 

Resta saber como vai tratar servidores 
públicos e militares. 

Em 2017, durante discurso no Piauí 
criticando a proposta do então presidente 
Michel Temer para aumentar a idade mínima 
de aposentadoria para 65 anos, o então 
deputado Jair Bolsonaro afi rmou que "aprovar 
uma reforma [da previdência] com 65 anos 
é, no mínimo, uma falta de humanidade". É 
certo que, além da falta de humanidade de 
Bolsonaro um mês e meio após ser eleito, 
sua reforma da previdência vai aumentar 
drasticamente a crise em municípios cuja 
economia depende do dinheiro pago a 
aposentados (as). E essa é a realidade na 
maioria dos municípios brasileiros.

A reforma irá numa proposta de 
emenda à Constituição e o governo tem 
a expectativa de que seja aprovada ainda 

neste primeiro semestre, pois faz parte 
de um pacote para demonstrar as “boas 
intenções” do governo com o mercado, ou 
seja, com os banqueiros. 

Até a última quinta (14) o governo não 
confi rmou qual o sistema de contribuição 
a ser adotado, se o de repartição, onde 
trabalhador e patrão contribuem (como 
é o nosso sistema) ou de capitalização, 
onde apenas o trabalhador contribui 
destinando parte de sua renda para uma 
espécie de conta poupança a ser resgatada 
quando se aposentar. 

Operadores (as) trabalham em 
áreas isoladas e distantes dos centros 
urbanos, carecem de segurança e de 
um sistema de comunicação efi ciente. 
Tem locais onde falta telefone, rádio 
e até livro de ocorrência, a exemplo 
da ETA de Cachoeira, alvo de visita 
feita à pedido do Ministério Público 
do Trabalho recentemente. Em Pojuca, 
área tão perigosa que, para se fazer 
manutenção é necessária a presença 
de uma viatura policial ou do apoio 
de segurança privada. Além disso, tem 
locais onde a iluminação é precária e o 
local de trabalho é precário. Se trabalha 
sozinho e passar mal, tiver uma queda – 
a quem recorrer? Pior ainda é quando se 
é operadora, pois a mulher é mais visada 
e corre mais risco nesses locais.

Drama maior também é a falta de 
transporte entre casa e trabalho para 
operadores (as) que “pegam” turno à noite, 
a partir das 20 horas. Sem o transporte 
público nesses horários, o jeito de muitos 
(as) é dormir no local de trabalho.

Enfi m, esse é um drama permanente e 
que não mexe na sensibilidade da direção 
da Embasa.

ACERVO SINDAE

ILUMINAÇÃO PRECÁRIA: ETA CACHOEIRA
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“Somos nós 
que fazemos 
a vida como 
der, ou puder, 
ou quiser.
Gonzaguinha ”

Passada a primeira semana da 
campanha salarial, que teve como foco 
principal a capital e região metropolitana 
de Salvador, agora chegou a vez discussão 
e aprovação das pautas de reivindicações. 
Será mais uma rodada decisiva de 
assembleias, em diferentes regiões da 
Bahia, abrangendo unidades da Embasa, 
Cerb, Emasa e Saae’s.

Como tem sido destacado desde o 
começo da campanha salarial, a presença 
maciça da categoria nas assembleias é de 
fundamental importância, servindo para 
“esquentar” pra luta que está por vir, como 
também para demonstrar força e da brava 
gente do interior mostrar a sua força nesta 
segunda semana de mobilização para os 
gestores das empresas e autarquias. Afi nal, 
teremos mais um ano bastante difícil de 
negociações, com o patronato sabendo 
lidar melhor com as armas oferecidas pela 
reforma trabalhista desde o ano passado, 
além de ainda estarmos sob o efeito da 
crise econômica e sob um governo que 
deseja aprofundar ainda mais os cortes de 
direitos da classe trabalhadora.

Esse grau de difi culdades que vamos 
enfrentar, além de todas as ameaças que 
pairam sobre a cabeça dos (das) trabalhadores 
(as) brasileiros (as), tem feito com que 
muitos (as) companheiros (as) se fi liem ao 
nosso sindicato. Afi nal, se o sindicato já era 
o melhor instrumento de defesa da classe 
trabalhadora, nenhuma dúvida mais resta 

CAMPANHA SALARIAL

Começa semana decisiva de assembleias das pautas. 
É hora do interior mostrar a sua força

Já nos Saae’s, nesta segunda (18) 
teremos assembleias às 8 horas em 
Alagoinhas, Curaçá, Bom Jesus da Lapa e 
Macarani; às 14 horas em Catu; na terça 
(19), às 8 horas em Casa Nova, Carinhanha 
e Itapetinga; às 11 horas em Pindobaçu; na 
quarta (20), às 8 horas, em Santa Maria da 
Vitória e Itororó; às 14 horas em São Félix 
do Coribe e Ibicaraí; na quinta (21), às 8 
horas, em Correntina e Itajuípe.

As assembleias fi nais serão realizadas 
na semana seguinte, conforme esse roteiro: 
dia 25, às 8 horas, no Saae de Santa Rita 
de Cássia; dia 26, às 8 horas, em Barra; dia 
27, às 8 horas, em Xique-Xique; e dia 28, 
também às 8 horas, em Macaúbas.

Confi ra mais fotos no 
facebook.com/sindaeba.

Trabalhadores (as) fundam o Ondas, 
mais um instrumento na luta contra a 

privatização do saneamento
Com a presença de representantes 

dos movimentos popular e sindical, entre 
eles diretores de sindicatos de todo o país, 
a assembleia de fundação do Observatório 
Nacional dos Direitos à Água e ao 
Saneamento (Ondas) foi realizada no 
último dia 6, no auditório da CUT, em 
Brasília. A criação dele é mais um esforço 
da categoria urbanitária brasileira para 
enfrentar a onda de retrocessos colocada 
em curso pelo governo Bolsonaro.

Na mesma ocasião foi aprovado 
um plano de lutas para este ano. Da 
estrutura do Observatório vai constar 
representantes dos sindicatos, da 
Universidade Federal da Bahia, da 
Universidade de Brasília, da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, da Universidade 
Federal do ABC Paulista e da Fiocruz, 
além de integrantes do movimento social 
e de especialistas em saneamento. 

“Filho” do Observatório do 
Saneamento Básico da Bahia, primeiro 
do gênero no Brasil, o Ondas deve atuar 
em paralelo e dando suporte à Frente 
Nacional pelo Saneamento Ambiental 
(FNSA), elaborando estudos, análises e 
pesquisas, além de capacitar militantes das 
mais variadas organizações do campo e 
da cidade que se relacionam, de alguma 
maneira, com a questão da água e do 
saneamento, entendendo saneamento 
como direito humano fundamental e não 
como mercadoria.

para quem não acreditava na importância 
dele após a reforma trabalhista e as novas 
ameaças que estão surgindo, a exemplo da 
reforma previdenciária.

ROTEIRO DE ASSEMBLEIAS – Essa 
será a penúltima semana de assembleias 
para discussão e aprovação das pautas 
de reivindicações. Veja o roteiro a seguir, 
começando pela Embasa: nesta segunda, 
dia 28, a partir das 8 horas, será em Itamaraju, 
Barreiras, Alagoinhas e Vitória da Conquista; 
a partir das 13:30 horas, será em Teixeira de 
Freitas, Luiz Eduardo Magalhães, Pojuca; na 
terça (19), às 8 horas, em Senhor do Bonfi m, 
Eunápolis, Esplanada e Caetité; às 13:30 horas, 
em Porto Seguro, Santana e Entre Rios; na 
quarta (20), às 8 horas, em Itabuna, Seabra, 
Jacobina, Paulo Afonso e Guanambi; às 13:30 
horas, em Ilhéus, Cícero Dantas e Brumado; 
na quinta (21), às 8 horas, em Itaberaba, Irecê, 
Campo Formoso, Ribeira do Pombal e Ipiaú; 
às 13:30 horas, em Rui Barbosa e Ubatã; na 
sexta (22), às 8 horas, em Santo Antônio de 
Jesus, Iaçú, Jequié e Capim Grosso; às 13:30 
horas, em Cruz das Almas e Ipirá.

Na Emasa (Itabuna), a assembleia será 
na quinta (21), às 8 horas. Na Cerb, nesta 
segunda (18), às 11 horas, será em Barreiras 
e às 13:30 horas em Vitória da Conquista; na 
terça (19), às 8 horas em Feira de Santana 
e Santa Maria da Vitória; às 13:30 horas em 
Caetité e Senhor do Bonfi m; na quarta (20), 
às 8 horas, em Seabra; na quinta (21) às 13:30 
horas em Ribeira do Pombal e Irecê.

A presença maciça 
da categoria nas 
assembleias é 
de fundamental 
importância, servindo 
para “esquentar” pra 
luta que está por vir.

ACERVO SINDAE

EMBASA LAURO DE FREITAS
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TOMENota
CONCURSO
Aprovada recentemente pela Assembleia 

Legislativa da Bahia, a Lei Orçamentária Anual, 
do governo estadual, prevê a realização de 
concurso público pela Embasa este ano. 
Consta na lei a existência de 879 vagas 
para diversos cargos, abrangendo níveis 
médio, técnico e superior. O Sindicato tem 
cobrado novos concursos para a reposição 
de pessoal e preenchimento de vagas, mas 
até agora a direção da empresa não deu 
resposta sobre o concurso deste ano. 
Em 2017, a empresa abriu concurso para 
preenchimento de 600 vagas.

PITUAÇU
O Ministério Público da Bahia 

informou na semana passada que ajuizou 
ações contra o estado e contra a Prefeitura, 
ambas visando conter o grave processo de 
degradação nessa que é a maior reserva 
ecológica de Salvador. A Promotoria pede 
o fi m do desmatamento e a anulação de 
decreto estadual que altera a poligonal do 
Parque de Pituaçu, que permite o avanço 
imobiliário na região.

ATAQUE A QUILOMBO
O desmatamento ilegal numa área 

ocupada por povos quilombolas, no 
município de Amélia Rodrigues, está sendo 
apurado pelo Ministério Público da Bahia, 
que moveu ação contra a Prefeitura. Na ação, 
a promotoria pede a suspensão imediata do 
desmatamento, sob pena de multa diária 
de R$ 5 mil, a recuperação de toda a área 
degradada e indenização de R$ 100 mil aos 
moradores do quilombo de Pinguela.

CONGRESSO DA ASSEMAE
Maior evento municipalista na área 

de saneamento, o 49º Congresso Nacional 
da Assemae já tem data defi nida: será de 6 
a 10 de maio, em Cuiabá (MT). Espera-se 
que cerca de duas mil pessoas participem 
do evento, que terá debates, painéis, 
minicursos, exposição de tecnologias e 
apresentação de trabalhos técnicos. Mais 
informações no site www.assemae.org.br/
congressonacional.

CESTA BÁSICA
Salvador está entre as nove capitais do 

país que registraram alta na cesta básica em 
janeiro, conforme pesquisa do Dieese. Aqui, 
o conjunto dos alimentos teve aumento 
de 2,8% no mês passado, só superado por 
Vitória (5%), João Pessoa (4,55%) e Natal 
(3%). Com forte infl uência dos aumentos 
nos preços do feijão e da banana, o custo da 
cesta básica na capital baiana passou para R$ 
353,43. A cesta mais cara continua sendo a 
de São Paulo, que fi cou em R4 467,65.

FALECIMENTO
O ex-companheiro Nélson Luís Santos 

Almeida, também conhecido por Neneco, 
faleceu no último dia 27. Por décadas 
trabalhou na Embasa, unidade de Pirajá, mas 
há 16 anos se aposentou e foi afastado do 
serviço por motivo de saúde. Neneco atuou 
como artífi ce e morreu com 63 anos.

Ambientalista é torturada e assassinada 
no Sul da Bahia

No Brasil que está inaugurando mais 
um ciclo perverso para o meio ambiente, 
onde o ministro do Meio Ambiente 
debocha do legado de Chico Mendes, 
a ambientalista e ativista dos direitos 
humanos Rosane Santiago Silveira, de 
59 anos, foi brutalmente torturada e 
assassinada na cidade de Nova Viçosa, no 
Sul da Bahia, em 29 de janeiro. 

O corpo de Rosane foi encontrado 
com pés e mãos atados e feridos, um pano em 
volta do pescoço indicando estrangulamento, 

duas perfurações possivelmente de faca e 
uma perfuração de arma de fogo na cabeça.

A polícia ainda não tem pistas dos 
assassinos e trabalhava com a hipótese de 
latrocínio (roubo seguido de morte), mas 
ambientalistas locais denunciam que a morte 
dela tem componente político e esperam 
que a polícia chegue até os culpados e que 
a justiça seja feita, nessa região (Sul da Bahia) 
que tem um histórico cruel para defensores 
do meio ambiente, indígenas, quilombolas e 
trabalhadores sem terra. 

Novo secretário defende a PPP 
e ouve primeiras cobranças

Em sua primeira visita 
à Cerb e à Embasa após 
ser empossado no cargo, 
o novo secretário estadual 
de Infraestrutura Hídrica e 
Saneamento, Leonardo Góes 
Silva, 42, deixou claro que 
teremos luta pela frente. Em 
estreita sintonia ao discurso 
do governador Rui Costa, ele 
se disse defensor das parcerias 
público-privadas (PPP’s) no 
saneamento e também da 
terceirização, contra as quais 
o Sindicato mantem luta histórica. Uma 
e outra se entranham no estado e se 
fartam nos recursos públicos, como bem 
mostram os exemplos que estão aí.

Seja na Cerb, seja na Embasa, visitadas 
na semana passada, ele ouviu as primeiras 
cobranças dos (das) trabalhadores (as). 
O coordenador do Sindicato, Danillo 
Assunção, disse que nossa entidade é 
contrária a qualquer forma de privatização 
do saneamento, que vai manter o combate, 
cobrou a regulamentação da Lei Estadual 
de Saneamento, parada há mais de dez anos, 
e a integração de todas as componentes do 
saneamento numa única secretaria estadual. 
É que Rui Costa “esquartejou” o setor numa 

de suas reformas, colocando abastecimento 
de água e esgotamento sanitário numa 
pasta, resíduos sólidos em outra e assim 
foi. Na oportunidade, foi entregue ao 
secretário, copia do documento elaborado 
pelo Observatório do Saneamento Básico 
da Bahia, contendo as Políticas Estratégicas 
para o estado. 

Danillo também pediu que na Cerb 
todos os gestores fossem do quadro próprio, 
como já acontece na Embasa, enquanto o 
companheiro e diretor Luis Henrique também 
cobrou a reintegração de aposentados (as) e 
a suspensão de novas demissões na Cerb e 
o fortalecimento da empresa, única a fazer 
saneamento rural na Bahia. 

ACERVO SINDAE




